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O ser-humano é resultado de
mutações acumuladas ao longo de
diversas espécies, desde os primeiros
organismos unicelulares até o
ancestral mamífero comum, passando
pelos peixes que “desenvolveram” a
capacidade de andar e olhar fora
d’água. Estas mutações deixaram
rastros indeléveis nas diversas
camadas do cérebro humano, que se
desenvolveu de forma cumulativa (o
tronco cerebral, não por acaso, é
chamado de cérebro reptiliano). No
desenvolvimento do feto humano, as
fases observadas também lembram a
morfologia dos animais que são
nossos ancestrais.
 

Na Bíblia, também há uma análise
interessante feita por alguns autores a
este respeito. No primeiro capítulo do
Gênesis (Gênesis 1:24–26), Deus cria
primeiramente os animais, e em
seguida Adão. Já no segundo capítulo
(Gênesis 2:7–20), Deus cria
primeiramente Adão, e em seguida os
animais. Esta aparente contradição
pode ser conciliada considerando-se
Adão como o resultado último da
evolução, e simultaneamente como o
Homem Cósmico, sendo portanto a
manifestação do Universo que pensa
sobre si mesmo. Assim, o Homem
contém dentro de si todos os animais,
e também a consciência una que
iniciou a Evolução, antes do
surgimento de todos eles.
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Um estudo realizado pelo Projeto XAOZ e colaborações



   Segundo Kenneth Grant, em
“Aleister Crowley e o Deus Oculto”:

“O subconsciente pode ser considerado como
uma série de camadas que contêm faculdades
e poderes que se estendem indefinidamente.
Cada fase da evolução, da aquática à humana,
é caracterizada por vários poderes, e
conforme novos se desenvolvem, outros
tornam-se obsoletos e ficam para trás. Eles
ficam latentes, podendo ser novamente
despertos por meios mágicos”.

   No sentido oculto e espiritual,
portanto, seria possível resgatar as
capacidades dos animais, todas
dormentes no cerne humano. Mesmo
animais que não tenham feito parte do
tronco evolutivo do homem poderiam
ser acessados, uma vez que os blocos
da criação são os mesmos. Este
acesso, porém, poderia ocorrer de
forma arquetípica, e não
necessariamente física. 

   O vôo ocorreria de forma
metafórica, pelo desprendimento do
corpo astral em relação ao corpo
físico, por exemplo, enquanto a troca
de pele de uma cobra poderia ser
mimetizada pela mudança na
personalidade do adepto.
   De fato, muitas vertentes mágicas
antigas conheciam mecanismos para
suscitar os atavismos animais em suas
práticas. As peles de certos animais,
bem como máscaras, eram utilizadas
para assumir-se a forma daquele
animal, com suas principais
características. Escribas egípcios
utilizavam vestes de leopardo
buscando sua sagacidade, e os Deuses
representados com cabeças de
animais tinham os atributos dos
mesmos, enquanto seus sacerdotes
podiam usar elementos que
remetessem àquele animal. Sendo
assim, ingredientes retirados dos
animais seriam suficientes para imbuir
uma poção com o arquétipo do animal,
após sua ativação.
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   Em diversas lendas, mitos e fábulas podemos ter acesso aos arquétipos que existem por trás de

cada animal, exista ele no mundo real ou não (como dragões e unicórnios). Neste sentido, cada

arquétipo que corresponde a um animal (ex: o coiote trickster, a lebre “hare”, o touro “red horn”)

pode também corresponder a um conteúdo mental e/ou espiritual, e obter acesso a estes conteúdos

é o objetivo principal de se utilizar uma poção com algum ingrediente de origem animal.

   Animais que vivem nas sombras podem prover o poder de passar despercebido pelas pessoas,

enquanto animais voadores têm ligação com as viagens astrais e visão do mundo por uma

perspectiva superior. Aqueles que têm capacidade de se adaptar a ambientes e temperaturas

promovem a adaptabilidade do magista, e os que trocam de pele, além da capacidade de adaptação,

podem prover renovação e reinício de ciclos. Animais peçonhentos favorecem ataques, mas também

protegem o magista contra algo que queira atacá-lo. No caso dos animais mitológicos, o arquétipo

pode ser acessado por meio de ingredientes que se relacionem a uma de suas partes, e com a

intenção adequada no momento da ativação (ex: cobra para dragões, cavalo para unicórnios).
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   Segundo o folclore espanhol, São Cipriano teria sido um feiticeiro que
viveu nas proximidades de Salamanca, onde estudou e desenvolveu seus
trabalhos em Magia, e onde teria guardado 20 grimórios, contendo receitas
mágicas para os mais diversos fins. O feiticeiro teria obtido todo seu
conhecimento diretamente do Demônio, que proferia aulas a ele e mais 6
discípulos em uma caverna. Posteriormente, ao tentar realizar seus feitiços
sob uma cruz cristã, sem obter resultado, teria percebido que o poder de
Deus era superior ao do Demônio, e se convertido ao cristianismo.
   De fato, vários Santos tiveram este mesmo nome, e Cipriano denota tão
somente alguém natural do Chipre, porém hoje temos acesso a diversos
grimórios ditos “Livros de São Cipriano”. As fórmulas descritas nos Livros
utilizam, muitas vezes, elementos animais em sua composição,
principalmente aqueles ligados à magia e à feitiçaria (gato preto, morcego,
sapo, bode).
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O  L I V R O  D E  S Ã O  C I P R I A N O

   O  f a t o  d e  a  m a i o r i a  d o s  f e i t i ç o s
i n c l u i r  e l e m e n t o s  q u e  i n c i t a m  n o j o
e  a s c o  n a  m a i o r i a  d a s  p e s s o a s  p o d e
e s t a r  l i g a d o  a o  a r q u é t i p o  d a
d i v i n i z a ç ã o  d o  q u e  é  d e s p r e z í v e l ,  e
s u a  p r ó p r i a  e f e t i v i d a d e  p o d e  s e  d a r
p e l a  e x c i t a ç ã o  d o  i n c o n s c i e n t e
c a u s a d a  p e l a s  t é c n i c a s  e  m é t o d o s
b i z a r r o s  e  m u i t a s  d a s  v e z e s
c o n t r o v e r s o s .  O u t r a  h i p ó t e s e  é  a  d e
q u e  e s t e s  g r i m ó r i o s  t e n h a m  s i d o
f o r j a d o s  p e l a  p r ó p r i a  I g r e j a  c o m  o
p r o p ó s i t o  d e  d i f a m a r  o s  p r a t i c a n t e s
d e  M a g i a  N a t u r a l ,  i n c e n t i v a n d o  o
ó d i o  a  e s t a s  p r á t i c a s .  D e  q u a l q u e r
f o r m a ,  a  e g r é g o r a  j á  a c u m u l a d a  e m
t o r n o  d o s  L i v r o s  e  d a s  p r á t i c a s  a l i
d e s c r i t a s  a u m e n t a  s u a  e f e t i v i d a d e ,
e  a s  f ó r m u l a s  a p r e s e n t a m
c o n s i s t ê n c i a  n o  s e n t i d o  a r q u e t í p i c o
d e  c a d a  i n g r e d i e n t e  u t i l i z a d o .



   O Vama Marg é tido como uma vertente “de mão esquerda” do

Tantra Oriental. Segundo Grant, alguns dos rituais envolviam o uso de

secreções vaginais e suor das sacerdotisas, além de sangue, urina e

fezes, ativados por meio de práticas específicas. O corpo humano

serviria, então, como um reator mágico, onde água e alimentos eram

convertidos em ingredientes altamente carregados de energia sutil,

numa frequência muito específica que era sintonizada por meio da

mente.

   A menstruação, por exemplo, seria utilizada nestas práticas como

um meio de concentrar e ancorar desejos. A sacerdotisa se

concentraria no objetivo que fosse definido, e após ser recolhido, o

sangue poderia ser enterrado, bebido, ou utilizado para imbuir

objetos e locais com as intenções que foram escolhidas.

O  V A M A  M A R G
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C i g a r r a :  a s s o c i a d a  a  r e c o m e ç o s ,  m a s  t a m b é m  a
u m a  v i d a  d e  d e s p r e n d i m e n t o ,  c o m  b a s e  n a  f á b u l a
o n d e  e r a  a r t i s t a  e  p o e t a .

L a c r a i a :  c o n t r a - a t a q u e ,  i m o b i l i d a d e  e
p a r a l i s a ç ã o .

M o s c a :  a s  m o s c a s  s ã o  t i d a s  e m  a l g u n s  l i v r o s
c o m o  a s  e s p i ã s  d e  B e l z e b u  ( q u e  s e r i a  o  S e n h o r
d a s  M o s c a s ) .  E s t ã o  a s s o c i a d a s  à  p u t r e f a ç ã o  e
r e g e n e r a ç ã o ,  e  t a m b é m  a  v i d ê n c i a  e  o n i s c i ê n c i a .

M a r i p o s a :  a s p e c t o  l u n a r ,  n o i t e ,  i n c o n s c i e n t e .

Os insetos são os animais de mais fácil uso em poções, mas de

forma geral estas tornam-se impróprias para consumo. São

geralmente relacionados a aspectos que se espalham e proliferam,

podendo também indicar comunidade e trabalho conjunto. Outro

aspecto geralmente relacionado é o de estratégia, com realização

de tarefas de forma precisa e elaborada.

I N S E T O S
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B o r b o l e t a :  a s s o c i a d a  a  m e t a m o r f o s e s ,  r e i n í c i o s  e
a d a p t a ç ã o  a  n o v a s  s i t u a ç õ e s ,  b e m  c o m o  l i b e r d a d e
e  l e v e z a .

A r a n h a :  e m b o r a  s e j a  u m  a r a c n í d e o ,  e r a
a n t i g a m e n t e  i n c l u í d o  n o  g r u p o  d o s  “ i n s e t o s ” ;
t r a z  m a t e r i a l i z a ç ã o ,  m a n i p u l a ç ã o  d o s  d e s t i n o s ,
e n t e n d i m e n t o  d a  t e i a  d e  e v e n t o s  p a r a  t o m a d a
c o r r e t a  d e  d e c i s õ e s .

A b e l h a :  a s s o c i a d a  a  a s p e c t o s  s o l a r e s  e  a l e g r i a ,
p r i n c i p a l m e n t e  d e v i d o  a o  m e l ,  e  à  d e f e s a  d o  c l ã ,
p r i n c i p a l m e n t e  c o m o  l í d e r  d e  u m  g r u p o .

M e l :  o  m e l  p r o d u z i d o  p e l a s  a b e l h a s  é  v i s t o  e m  d i v e r s a s  c u l t u r a s
c o m o  e l i x i r  d a  l o n g e v i d a d e ,  t r a z e n d o  s a ú d e ,  m a s  t a m b é m  e s t á
r e l a c i o n a d o  à  p o e s i a  ( h i d r o m e l ,  f a m o s o  n a  m i t o l o g i a  N ó r d i c a ) .

C e r a :  a  c e r a  d e  a b e l h a  p o d e  s e r  u t i l i z a d a  e m  v e l a s ,  m a s  t a m b é m  e m
t á b u a s  d e  d i v i n a ç ã o  ( c o m o  n o  c a s o  d a s  t á b u a s  E n o q u i a n a s ) ,  e m
c e r i m ô n i a s  p a r a  c o n t a t o  c o m  o  d i v i n o .
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fertilidade, aspecto materno, nutrição, cura. Adaptabilidade a ambientes,

temperaturas e situações. Eram um dos principais familiares de bruxas na

antiguidade.

associados à terra, alguns sapos produzem substâncias alucinógenas (que

eram usadas ritualisticamente) ou venenos (esfregados na ponta de

flechas), indicando assim potencial de acesso a outras dimensões, ou de

ataque.

são anfíbios relacionados ao fogo, aos aspectos

de paixão e criatividade, mas também iniciativa

e poder.

A N F Í B I O S
De forma geral, os anfíbios são relacionados à adaptação, uma vez que

vivem em ambientes terrestres e aquáticos, e podem sobreviver em uma

alta gama de temperaturas. Porém, algumas espécies possuem aspectos

adicionais que estão relacionados às suas características próprias.



Os répteis estão associados à mente humana instintiva, a conhecimentos

profundos e ao início do mundo como o conhecemos. Geralmente evocam aspectos

primordiais, tanto do Cosmos quanto da mente. Na mitologia, os dragões são a

alegoria mais comum que possui relação com esta classe.

P Á G  1 2 C A T E G O R I A S

R É P T E I S

L A G A R T O

C R O C O D I L O

C O B R A

os lagartos em geral estão relacionados aos dragões, e portanto

indicam instintos profundos e sabedoria telúrica primordial — como

nas lendas de Tiamat e/ou Tifão e seus inúmeros filhos.

finalização de aspectos em todos os reinos — físico, mental e

espiritual. São relacionados ao início e ao final dos tempos, e

também ao controle de sua passagem, tornando situações

demoradas ou rápidas.

está ligada à sedução, à sexualidade e a estratégias bem elaboradas, mas

também a conhecimentos profundos. Faz a conexão do submundo com a

terra, e sua troca de pele traz o aspecto de renovação.

T A R T A R U G A
as tartarugas são tidas em diversas culturas como exemplos

de longevidade, resistência e suporte. Ensinam aspectos

primordiais do Cosmos para os humanos, bem como de

isolamento para meditação.
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P E I X E

B A L E I A

G O L F I N H O

os Peixes podem ser relacionados à jornada pelo inconsciente, pelo mar

primordial, e também à fertilidade. A vesica pisces é a forma que dá origem a

todas as outras, e tem correlação com a yoni ou a boca de Rá.

a baleia tem significados importantes na Bíblia, na história de Jonas e

também sendo associada ao Leviatã. Representa os poderes primordiais

da água, em uma perspectiva profunda e poderosa.

os golfinhos possuem significado pouco difundido, porém existem

divindades associadas a eles, como o Delphinus grego, que

convenceu Amphitrite a se relacionar com Poseidon e assim se

tornou uma constelação. Está relacionado à atração afetiva e

sexual (papéis também observados nas lendas brasileiras do Boto).

( E  M A M Í F E R O S  A Q U Á T I C O S )

O mar é entendido de forma arquetípica como o inconsciente, e por isso a maioria dos

animais aquáticos está relacionada a jornadas por esta camada da psiquê. Dentre os

ingredientes mais comuns podem ser citadas escamas, guelras e barbatanas, mas também

óleos (como o óleo de baleia, usado para iluminação até o início do século passado).

P E I X E S



Os pássaros estão ligados à movimentação, a viagens, mas também a

projeções astrais e à alma humana, em práticas xamânicas. Os diferentes

tipos de pássaros, devido a seus hábitos, habitats e mitologias, podem ser

utilizados para diferentes fins. Dentre os ingredientes mais usados para

atrair o poder dos pássaros, podem ser citadas as penas, os ossos (também

utilizados em oráculos), os ovos, e em alguns casos os ninhos.

P Á S S A R O S

A n d o r i n h a :  é  u m a  a v e  m i g r a t ó r i a ,  m a s  n ã o  c o s t u m a  s e r  a v i s t a d a  e m
l o c a i s  m u i t o  d i s t a n t e s  d a  t e r r a  f i r m e .  P o r  i s s o ,  s e u  a v i s t a m e n t o  e r a
t i d o  p e l o s  n a v e g a n t e s  c o m o  i n d i c a ç ã o  d a  p r o x i m i d a d e  d o
c o n t i n e n t e .  S i g n i f i c a  o  r e t o r n o  a o  l a r ,  o u  e n t ã o  a  m i g r a ç ã o  p a r a  u m
n o v o  l a r .

P ó  d e  A n d o r i n h a :  u m  i n g r e d i e n t e  m u i t o  c o m u m  d e  s e r  e n c o n t r a d o  e m  l o j a s
e s p e c i a l i z a d a s ,  é  f e i t o  a  p a r t i r  d o  n i n h o  d a  a v e ,  e  s e r v e  p a r a  e x p u l s a r  p e s s o a s  o u
p r o t e g e r  o  l a r .

C o r v o :  r e l a c i o n a d o  à  p r o t e ç ã o  e  à  b u s c a  d e  t e s o u r o s ,  c o m o
o b s e r v a d o  p e l o s  h á b i t o s  d o  a n i m a l  e  p e l a s  e n t i d a d e s  a s s o c i a d a s ,
c o m o  M o r r i g a n  e  M a l p h a s .  C o n s i d e r a d o  d e  f o r m a  s i m i l a r  à  g r a l h a .

C o r u j a :  r e p r e s e n t a  o  c o n h e c i m e n t o  e  a  s a b e d o r i a ,  e s t a n d o
r e l a c i o n a d a  p o r  e x e m p l o  a  M i n e r v a / A t h e n a ,  L a k s h m i ,  e  S t o l a s .
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P Á S S A R O S

P a v ã o :  a s s o c i a d o  à  b e l e z a  e  a o  p l a n o  a s t r a l ,  a  A n d r e a l p h u s ,
o n i s c i e n t e  e  v i d e n t e  d e v i d o  a o s  “ o l h o s ”  d e  s u a  c a u d a .

P o m b o :  c o m o  n o  c a s o  d a  p o m b a  q u e  a v i s a  a  N o é  q u e  o  d i l ú v i o
t e r m i n o u ,  e s t e  a n i m a l  i n d i c a  a l i a n ç a  e  p a z .  T a m b é m  e s t á
r e l a c i o n a d o  à  f i d e l i d a d e ,  c o m o  o b s e r v a d o  p e l a  d e u s a  F i d e s  ( e  p e l o
d a e m o n  H a l p h a s ) .

C e g o n h a ,  g a r ç a ,  í b i s :  r e p r e s e n t a m  a  e s p e r t e z a ,  c o m o  v i s t o  n a s
f á b u l a s ,  n o  d e u s  T h o t h  e  n o  d a e m o n  S h a x ,  e  t a m b é m  t r a z e m
s u r p r e s a s  ( b e b ê s  t r a z i d o s  p o r  c e g o n h a s ! ) .

P Á G  1 5 C A T E G O R I A S

F a l c ã o :  a s s o c i a d o  p e l o s  e g í p c i o s  a o  s o l  e  a  s e u s  c i c l o s ,  a  A m o n ,  R á  e
H ó r u s .  A t r a i  a s p e c t o s  d e  a t i v i d a d e ,  p o d e r  e  i n i c i a t i v a .



Relacionado ao aspecto sorrateiro, à invisibilidade e ao livre transitar por entre

os planos de existência. Também equilibra e converte energias e frequências com

seu ronronar. Diz-se que sua alma existe concomitantemente em todos os 9

reinos (7 espirituais, físico e astral). Outros felinos como Tigre, Leão, Onça, Puma,

Jaguar, compartilham mesmos aspectos porém possuem outras especificidades.

G A T O

Evoca confiança, companheirismo, e pode se tornar um guia pelo mundo

espiritual, como nas lendas de Hécate e do Cérbero. Outros canídeos como Lobo,

Chacal, Coiote, Raposa, compartilham mesmos aspectos porém possuem outras

especificidades (no caso da raposa, não é considerada tão confiável hehehe).

C A C H O R R O

Os ingredientes mais utilizados de mamíferos são os pelos

e as unhas, por sua facilidade de obtenção sem prejuízo ao

bem estar do animal. Dentes também podem ser utilizados,

no caso de queda natural de animais pequenos, e outros

elementos como peles e ossos podem ser recolhidos de

animais mortos, assim como fezes e urina.
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M O R C E G O

L E I T E

A L M Í S C A R

Relacionado à capacidade de voar (projeções astrais) e à sensação

de vibrações, ocultação e drenagem energética. Também pode ser

usado como elemento de drenagem energética.

O leite enquanto secreção nutriz seria, segundo várias mitologias, a forma

mais direta de se obter os poderes de um animal. Na lenda de Rômulo e

Remo, por exemplo, os meninos são criados por uma loba, que os amamenta,

e posteriormente Rômulo funda Roma. No caso do leite da vaca, pode ser

encontrado significado na cosmogonia Nórdica, onde a vaca Audhumbla

amamentava o gigante Ymir, cujo corpo foi usado na criação de Midgard.

Substância secretada pela glândula do gato almiscarado, tem

efeito de atração amorosa.

( E  S E U S  I N G R E D I E N T E S )
M A M Í F E R O S



M O L U S C O S  E  C R U S T Á C E O S

C a r a c o l :  a s s u n t o s  q u e  s e  r e s o l v e m  d e  f o r m a  l e n t a  p o r é m  c o n s t a n t e ,
d e  f o r m a  o r g a n i z a d a  ( a s p e c t o  t r a z i d o  p e l a  e s p i r a l  d e  s u a  c o n c h a ) .

L a g o s t a :  c o n h e c i m e n t o  i m e r s o  n o  i n c o n s c i e n t e ,  p r e p a r a n d o - s e  p a r a
v i r  à  t o n a .  E s t á  p r e s e n t e  n a  c a r t a  d a  L u a  n o  T a r ô  d e v i d o  a  e s t e
s i g n i f i c a d o .

P o l v o / L u l a :  a d a p t a ç ã o  e  f l e x i b i l i d a d e  d e v i d o  a  s e u  c o r p o ,  e
r e a l i z a ç ã o  d e  t a r e f a s  c o m p l e x a s  c o m  s e u s  t e n t á c u l o s .  S u a  t i n t a  t r a z
a  m a t e r i a l i z a ç ã o  d e  t a r e f a s ,  c o m o  n a  e s c r i t a ,  m a s  t a m b é m
o c u l t a m e n t o  e  d e s o r i e n t a ç ã o .
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C a r a n g u e j o :  o  p ó  d e  s u a  c a s c a  p o d e  s e r  u t i l i z a d o  p a r a  i n d i c a r  m o r t e
( p o i s  s e  a l i m e n t a  d e  e l e m e n t o s  e m  d e c o m p o s i ç ã o )  e  l e v a r  u m a  v i d a  a
n ã o  a n d a r  p a r a  a  f r e n t e .  T a m b é m  p o d e  r e v e r t e r  f e i t i ç o s .

Os cascos, as cascas e as conchas de moluscos e crustáceos recolhidos em praias

ou jardins (ou guardados após uma refeição) podem ser utilizados de forma inteira

ou macerada, ou ainda queimados, gerando um pó fino. Estes seres geralmente

estão ligados à flexibilidade e ao potencial de crescimento.



C a b e l o s :  f a z e m  r e f e r ê n c i a  à  f o r ç a  v i t a l  ( c o m o  n a  l e n d a  d e  S a n s ã o ) ,  e
s e r v e m  c o m o  ó t i m o  e l e m e n t o  d e  l i g a ç ã o  c o m  o s  a l v o s  d e  u m  f e i t i ç o
d e v i d o  à  f a c i l i d a d e  d e  o b t e n ç ã o .

S a l i v a :  r e l a c i o n a d a  à  f a l a  e  a  l i g a ç õ e s  e n t r e  p e s s o a s  p o r  m e i o  d o s
p e n s a m e n t o s  v e r b a l i z a d o s  o u  t r a n s m i t i d o s  d e  f o r m a  m e n t a l .

S ê m e n :  o  s ê m e n  e r a  u t i l i z a d o  n a  A l q u i m i a  p a r a  p o t e n c i a l i z a r  a
c r i a ç ã o  d e  h o m ú n c u l o s ,  e  e m  o u t r a s  v e r t e n t e s  p o d e  s e r  u s a d o  p a r a  a
a t i v a ç ã o  d e  s i g i l o s .  R e p r e s e n t a  o  p o d e r  c r i a t i v o ,  a  i d e i a  e m  s u a
f o r m a  l a t e n t e .

M e n s t r u a ç ã o :  d e  f o r m a  c o m p l e m e n t a r  a o  s ê m e n ,  a  m e n s t r u a ç ã o  e s t á
l i g a d a  à  m a t e r i a l i z a ç ã o  d e  u m a  i d e i a  n o  m u n d o  f í s i c o ,  p e r m i t i n d o
q u e  u m  i n t e n t o  e l a b o r a d o  m e n t a l m e n t e  t o m e  f o r m a  m a t e r i a l .

U r i n a :  e m  d i f e r e n t e s  a b o r d a g e n s ,  a  u r i n a  p o d e  s e r  u t i l i z a d a  p a r a
a t i v a r  o u  d e s a t i v a r  i n t e n t o s  m á g i c o s .  D i z - s e  q u e  d e m ô n i o s  p o d e m
u r i n a r  e m  u m  c í r c u l o  d e  p r o t e ç ã o  p a r a  d e s a t i v á - l o ,  e  a  p u r i f i c a ç ã o
d e  o b j e t o s  e n f e i t i ç a d o s  p o d e  s e r  f e i t a  u t i l i z a n d o  u r i n a .  D e  f o r m a
o p o s t a ,  t a m b é m  p o d e  s e r  u t i l i z a d a  p a r a  a t i v a r  o s  e l e m e n t o s  q u e  s ã o
d i s p o s t o s  n o  i n t e r i o r  d e  u m a  g a r r a f a  d e  b r u x a ,  p o r  e x e m p l o .

S a n g u e :  f o r ç a  v i t a l ,  p o t e n c i a l i z a ç ã o  d e  q u a l q u e r  i n t e n t o ,
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  p a c t o  ( d e  s a n g u e )  o u  e l o  c o m  e n t i d a d e s .

Como já foi mencionado, além dos arquétipos associados a cada fluido corporal e

órgão específico, os ingredientes de origem humana permitem que se forme um

elo entre a poção e a pessoa da qual provieram. No caso de elementos recolhidos

de cadáveres, há ainda um elo com o submundo e com aspectos espirituais.

H U M A N O S

Os seis principais ingredientes humanos são:
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F Ó R M U L A S  E
M É T O D O S
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Segundo o Livro de São Cipriano, esta poção pode ser preparada

cozinhando olhos verdes de um gato preto em água, ou usando

pelos de um gato preto queimados junto com alecrim, e amônia.

P O Ç Ã O  P A R A
C O N Q U I S T A

Seguem apenas como exemplo algumas fórmulas que usam mais de um

ingrediente de origem Animal, apresentadas em livros para diversas finalidades.

Neste artigo não são detalhadas as quantidades e as variedades dos ingredientes

apresentados, devendo-se consultar as obras originais para maiores informações

sobre o uso e o preparo de cada fórmula.

   Não recomendamos que sejam usadas partes de animais vivos, ou que estes sejam mortos tendo

como objetivo o uso das partes. A preferência deve ser dada a produtos derivados de animais,

partes que caíram naturalmente, ou partes de animais que já tenham morrido por outros motivos.

No caso do livro de São Cipriano, é provável que alguns ingredientes listados sejam os nomes de

plantas ou cristais, para enganar aos leitores não iniciados!!!

F Ó R M U L A S  E
M É T O D O S
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Ainda segundo Cipriano, pode ser preparada com sangue de um

morcego macho e de uma morcega fêmea, e amônia.

P O Ç Ã O  P A R A
A M O R



Segundo São Cipriano, podem ser preparadas amassando-se uma cabeça de

enguia junto a sementes de cânhamo e gotas de láudano. Da mistura, são feitas

bolinhas do tamanho de grãos de milho.
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P Í L U L A S  P /
C O N Q U I S T A

Segundo Cipriano, pode ser feita uma massa usando pelos do peito

de um homem, uma cantárida, raiz de sobreiro, sementes de

sarganha brava, farinha de amendoim e avelã.

M A S S A  P A R A
A T R A Ç Ã O  S E X U A L

Segundo São Cipriano, pode ser preparado um óleo fervendo-se teia de aranha

com azeite, a ser pingado na comida da pessoa que se queira atrair. Porém, o

efeito só dura enquanto a aranha que produziu a teia estiver presa dentro de

uma casca de noz selada com cera.

A Z E I T E  D O
A M O R



Segundo Cipriano, basta ferver vários animais peçonhentos dentro de

azeite por algum tempo, e posteriormente queimar este óleo em uma

lamparina.

Ó L E O  P A R A  M A N I F E S T A R
F A N T A S M A S

Segundo Cipriano, pode ser preparado usando penas de andorinha

cozidas, penas de outros dois pássaros, e óleo de rosas.

Ó L E O
A F R O D I S Í A C O
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Segundo Cipriano, pode ser preparada usando amônia, raspa de

pedra de altar, alecrim, funcho, pó de mármore, esporo de

samambaia, semente de malva, semente de mostarda, sangue do

dedo mindinho, sangue do dedão do pé esquerdo, raiz de cabelo,

raspas de unhas e raspas do osso de um defunto.

G A R R A F A D A  P A R A
D O M I N A R  P E S S O A S
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